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ATA DA 5° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CENTRO ACADÊMICO DE FARMÁCIA
Ao vigésimo segundo dia do mês de abril de dois mil e vinte e um, às dezoito horas e trinta
minutos na plataforma Google Meet, reuniu-se o Centro Acadêmico de Farmácia dadas as
orientações de isolamento. Compareceram à reunião os seguintes membros: Beatriz Melim,
Gabriele, Giovana, Giulio, Igor, Júlia, Letícia, Marcela, Maria Claudia, Tainah, Tainee, Vitória
e Yasmim. A reunião teve início com a leitura da ata, Leticia corrige que a eleição ficou para
dia 11 de maio e o mandato de Solange e Mareni acaba dia 13 quando apresentam o pcd,
projeto da conclusão do mandato. Primeira pauta: informes. Vito diz que ontem aconteceu
reunião do CASA mais legal que já tiveram, conversaram sobre várias coisas, o primeiro
ponto foi que talvez seja legal no início do semestre, fazer mais uma daquelas campanhas
de abrir a câmera nas aulas. Alguns professores falaram para a enfermagem que não
conseguiam mais dar aula por estarem tristes, não se sentirem professores sem a interação
com os alunos. A segunda coisa que trataram foi sobre ter uma reunião durante as férias
para conseguir tirar do papel uma jornada acadêmica dos cursos da saúde, uma ótima
oportunidade para integração de calouros e entre os cursos. O terceiro ponto é o ponto mais
difícil e chato, mas conversaram sobre a vacinação dos ICs. Outros cursos estão nessa
situação onde os ICs têm trabalhos de risco e exposição, que trabalham dentro do HU. Não
existe previsão ou garantia dessa vacinação, temos que pensar em formas de falar sobre
isso, fazer pressão no diretor do CCS. Letícia diz que Júlia e ela pensaram e colocaram no
formulário de avaliação uma pergunta para saber se a pessoa foi vacinada e se sim, a qual
grupo a pessoa pertence. Em relação a vacinas, Giulio sugere perguntar aos
professores/orientadores quem são os alunos que precisam tomar a vacina por estar em
contato direto com o vírus (que tenham laboratório no HU). Conseguir a lista de todos os
alunos que estão precisando. Yasmim lembra que não são só os da saúde que trabalham
no HU e precisam da vacina também. Vitória fala que pessoas da biologia receberam
comunicado que não vão receber por não serem da área da saúde. Igor questiona sobre os
ICs, já que inicialmente não poderiam voltar para atividades presenciais, e não entende
porque alguns podem voltar para a pesquisa e porque outros estão voltando para as
atividades e fazendo o trabalho remoto. Vitória responde que os professores que gostariam
de voltar com os ics, tinham que mandar documento para o ppg do seu laboratório e
descrever quem estaria trabalhando, aí o ppg avalia se é necessária essa volta ou não,
além do serviço que o laboratório desempenha. Leticia acrescenta que além dessa
autorização do ppg, precisaria de autorização da UFSC para poder ir para o laboratório,
dependendo do fato da UFSC estar aberta ou não. Giulio diz que para o acesso ao
laboratório, faz-se necessária a entrega de uma planilha com a assinatura de quem precisa
ir para dizer que está ciente da situação e precisa demonstrar resultado, sob pena de
devolução de bolsa. Igor comenta que a sua pergunta é por conta da situação dos ICs não
estar muito esclarecida, que não se sabe o que podem ou não fazer, sugere fazer um post
no Instagram para informar sobre essas questões. Letícia pede desculpas por não ter
esclarecido sobre a situação. Sobre a situação do twitter, Letícia fala que enviou uma



mensagem no grupo do CASA já que reunião não teve quórum, falando quem já havia sido
ou estava sendo vacinado, e conversar sobre os ICs que trabalham se expondo. Porém a
conversa saiu do grupo de uma forma distorcida, saindo essa informação como uma
verdade e não como um ponto a ser discutido em alguma oportunidade. Fala que a visão do
Calimed estava de não defender a vacinação de estagiários não obrigatórios, já que esse
tipo de estágio na medicina não está acontecendo. Fala que lembra de que na medicina,
muitos não precisam trabalhar para se manter, porém na farmácia a realidade é diferente, já
que muitos precisam trabalhar para poder se manter. Ontem em reunião do CASA houve
conversa sobre a vacinação de ICs e estagiários nos casos necessários e com a
fiscalização em cima, mas nada foi deliberado pela falta de quórum. Júlia informa que a
inscrição da JAF abre no dia 25/04 e fecha no dia 08/05. Encaminhamento: fazer um post
“você é IC? Você está trabalhando presencialmente?...” no instagram, para ver se tem ICs
que foram vacinados e outro post para informação sobre a atividade dos ics, nota pela
vacinação dos ICs. Aprovado por 11/13. Pessoas para construir a nota: Vitória, Yasmim,
Giovana e Letícia. Segunda pauta: repasses das reuniões. CUN: Letícia informa que agora
começamos a fazer posts sobre as reuniões. Tainah questiona se não seria melhor fazer
stories para não ficarem informações perdidas. Vitória sugere destaques 1 para repasses do
CUn e outro para repasses dos colegiados. Letícia informa que Cátia Carvalho Pinto é a
nova vice-reitora. Marcela questiona o que aconteceu com a anterior. Yasmim fala que
acabou o mandato e que, por conta do acontecimento do antigo reitor, houve eleição
apenas para reitor na época e agora a eleição foi só para vice reitora por conta disso.
Letícia fala que a trajetória dessa vice é toda no CTC de Joinville, agora que veio para
Florianópolis. Vitória fala que é bióloga. Colegiado: foi adiada. ACL: pautas foram a
aprovação dos planos de ensino para o novo currículo. Vão incluir assistência farmacêutica
nas ementas das disciplinas como a interferência do medicamento, como abordar
pacientes. Não vai ser o foco das disciplinas, mas vão trazer mais disso para as análises,
para ser possível ligar os conhecimentos de AF com análises clínicas. Falam que Celso
está bem, dentro do possível, fazendo quimioterapia. Não se falou mais nada sobre a nova
coordenação. CIF: Marcela fala que decidiram os nomes dos estágios obrigatórios para o
novo currículo. Não discutiram mas levantaram como pauta para próxima reunião a questão
da equivalência entre currículos, já que algumas matérias vão mudar ementa e como essa
equivalência vai ser feita. Fala que Mareni levantou a questão do departamento de química,
que as professoras de QF pediram para que o departamento oferecesse orgânica
experimental com 3 créditos, porém não quiseram e falaram que ou é oferecida com 4 ou
vira optativa, sendo essa mudança pensando na disciplina de análise de fármacos, para ver
o conteúdo apenas uma vez. Além disso, aprovaram as disciplinas optativas, sendo falados
nomes e quantidade de créditos. Marcela questiona se é possível fazer a formatura antes
para as pessoas de 21.2 por conta das atividades pós formatura como residência e
mestrados, já que ainda tem parte prática de algumas matérias. Letícia fala que é possível
realizar a formatura em gabinete se apresentado documento de prova de residência. Fala
que a partir do semestre que vem, terá prioridade para realizar as matérias do conceito P,
considerando proximidade para se formar, horas complementares, optativas etc.. Giulio
questiona sobre a questão de validação de estágio como estágio final. Vitória responde que
se caso algum aluno já esteja fazendo estágio em algum local, considerando avaliação e
aprovação dos professores, o contrato poderá mudar, assinando como estágio final, para
que não tenha que fazer estágio não obrigatório e obrigatório. Letícia diz que falou com a
professora Rosana, que sim, vai mudar esse contrato do estágio, podendo mudar para o da
9ª também, assim com a mudança do contrato, a professora mandará tarefas que seriam
realizadas em estágio na FE, para cumprir com isso. Giulio questiona onde está escrito isso.
Vitória responde que está na legislação dos estágios do curso de farmácia. Igor questiona
se isso se aplicava para instituições públicas, e Vito explicou que não, porque a legislação



diz que um estágio obrigatório não pode ser pago com recursos públicos. Letícia respondeu
que comentou no CIF a preocupação de várias optativas que viraram obrigatórias e a
questão de seguir os eixos. Yasmim responde que a tendência do ACL é manter as
optativas do jeito que está e criar mais uma. Igor demonstra sua indignação com as
disciplinas optativas do ACL que poucas são oferecidas. Yasmim fala que precisa de
número mínimo para poder ter a aula, além disso, os professores estão com pouco tempo
para realizar as obrigatórias, optativas e mais as atividades externas como estágio da nona
no HU, tendo a dificuldade de abrir em algum semestre ou por falta de alunos na turma.
Nada mais a tratar, a Presidenta Letícia agradece a presença de todos e encerra a reunião.

Florianópolis, 22 de abril de 2021.
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